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O Artigo Principal 

A Vida a partir da Morte 

«Primeiro de tudo, transmiti-vos o que também 
recebi: que Cristo morreu pelos nossos pecados, 

segundo as Escrituras; e que foi sepultado e 
ressuscitou ao terceiro dia, segundo as 

Escrituras.» 
1 Coríntios 15:3,4 

A Bíblia, do início ao fim, apresenta uma doutrina que 
não se encontra em mais nenhum lugar: que uma vida 
futura para os mortos virá por meio da ressurreição. 
Todos os escritores divinamente inspirados 
expressaram a sua confiança no redentor. Declararam 
ainda que «pela manhã», quando Deus chamar a 
humanidade do túmulo, eles sairão, e os ímpios já não 
exercerão domínio sobre a terra. O salmista diz-nos: 
«Como ovelhas, são colocados na sepultura; a morte 
alimentar-se-á deles; e os justos terão domínio sobre 
eles pela manhã.» (Salmo 49:14). A «manhã» trará 
domínio aos justos, mas também libertará a todos do 
poder da sepultura. Os profetas também ensinaram a 
ressurreição dos mortos, e os escritores do Novo 
Testamento basearam todas as suas esperanças de 
uma vida futura e de bênçãos nela. O apóstolo Paulo 
escreveu: «Se os mortos não ressuscitam, então 
Cristo não ressuscitou; e, se Cristo não ressuscitou, a 
vossa fé é vã; ainda estais nos vossos pecados. Então 
também aqueles que dormem em Cristo pereceram.» 
1 Coríntios 15:16-18 
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A Ressurreição de Nosso Senhor 

Paulo falou do poder de Deus no que diz respeito à 
ressurreição de Jesus dentre os mortos: «Qual é a e 
grandeza do seu poder para conosco, os que cremos, 
segundo a operação da força do seu poder, que ele 
operou em Cristo, ressuscitando-o dentre os mortos e 
colocando-o à sua direita nos lugares celestiais.» 
(Efésios 1:19,20). O próprio Jesus predisse a sua 
morte e subsequente ressurreição aos seus 
discípulos, dizendo que «devia ir para Jerusalém, 
sofrer muitas coisas dos anciãos, dos principais 
sacerdotes e dos escribas, ser morto e ressuscitar ao 
terceiro dia.» Mateus 16:21 

A ressurreição de Jesus Cristo foi mais do que um 
despertar do sono da morte. Foi a sua exaltação ao 
plano mais elevado da vida em todo o universo — o 
divino. A posição ressurreta de Jesus foi descrita 
como: «Muito acima de todo o principado, e potestade, 
e poder, e domínio, e de todo o nome que se nomeia, 
não só neste mundo, mas também no que há de vir: E 
[Deus] colocou todas as coisas debaixo dos seus pés, 
e deu-o por cabeça sobre todas as coisas à igreja, a 
qual é o seu corpo, a plenitude daquele que cumpre 
tudo em todos.» «E ele é a cabeça do corpo, que é a 
igreja; ele, que é o princípio, o primogénito dentre os 
mortos, para que em tudo tenha a preeminência.» 
Efésios 1:21-23; Colossenses 1:18 

Embora não possamos compreender o poder 
envolvido num ato tão poderoso como este, podemos 
e devemos regozijar-nos nas muitas garantias da 
Bíblia de que este mesmo poder que ressuscitou 
Jesus dentre os mortos se comprometeu a ajudar-nos 
em todos os nossos momentos de necessidade. Este 
poder de Deus é-nos concedido na proporção da 
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nossa fidelidade em entregar as nossas vidas como 
companheiros de sacrifício com Jesus. É a este 
importante pensamento que Paulo se refere, quando 
diz: «Sim, sem dúvida, e considero todas as coisas 
como perda, pela excelência do conhecimento de 
Cristo Jesus, meu Senhor: por quem sofri a perda de 
todas as coisas, e as considero como lixo, para que eu 
possa ganhar a Cristo.» (Filipenses 3:8). Ele 
acrescenta então: «Para que eu o conheça [Jesus], e 
o poder da sua ressurreição, e a comunhão dos seus 
sofrimentos, tornando-me conforme à sua morte; para 
que, de alguma forma, eu alcance a ressurreição dos 
mortos.» Filipenses 3:10,11 

O poder imenso de Deus dá-nos a força necessária 
para entregarmos as nossas vidas, se nos 
oferecermos diariamente como sacrifícios vivos a Ele 
(Romanos 12:1). O Senhor não usa o Seu poder para 
forçar o Seu povo a cumprir a Sua vontade. Se eles 
demonstrarem disposição para se sacrificar, Ele 
proporciona a oportunidade e a força necessária para 
suportar as provações que a obra purificadora da Sua 
aceitação pode acarretar. O apóstolo Pedro expressou 
a sequência correta de pensamento a respeito deste 
assunto. Ele escreveu: «Humilhai-vos, pois, sob a 
poderosa mão de Deus, para que ele vos exalte no 
tempo oportuno; lançai sobre ele toda a vossa 
ansiedade, porque ele tem cuidado de vós.» 1 Pedro 
5:6,7 

O discurso de Paulo 

Paulo apresenta-nos um discurso completo sobre a 
ressurreição na sua carta aos irmãos de Corinto, em 1 
Coríntios 15:12-28. Em primeiro lugar, ele demonstra 
que a fé na ressurreição faz parte da doutrina cristã, 
sem a qual toda a estrutura da crença cristã seria sem 
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valor. (1 Coríntios 15:12-19). Em segundo lugar, tendo 
provado a doutrina, ele mostra que a ressurreição de 
nosso Senhor é a garantia de Deus de uma 
ressurreição para toda a raça humana, pela qual 
Cristo morreu. (1 Coríntios 15:20). Ele prossegue 
provando este facto e a sua razoabilidade, dizendo: 
«Visto que pela morte veio a morte, pela ressurreição 
dos mortos veio também a ressurreição.» (1 Coríntios 
15:21). Pelo homem Adão veio a morte para toda a 
família humana, assim, pelo homem Cristo Jesus, a 
bênção da ressurreição é disponibilizada a todos. 

É importante notar que, embora uma ressurreição 
completa para a perfeição esteja disponível para toda 
a criação humana, isso não significa que todos 
obterão a bênção da vida eterna que será oferecida 
sob a administração do reino de verdade e justiça de 
Cristo. A vida eterna é apenas para aqueles que 
passarem com sucesso por um período de testes e 
provações para provar a sua dignidade sob as 
condições justas do reino. Todos aqueles que 
depositarem a sua fé e confiança em Cristo, e que 
desenvolverem um caráter semelhante ao seu, serão 
«vivificados». Receberão a vida humana eterna. É isto 
que as palavras do apóstolo significam: «Assim como 
em Adão todos morrem, assim também em Cristo 
todos serão vivificados.» (1 Coríntios 15:22). Todos 
aqueles que passarem com sucesso nos testes de 
caráter e obediência à lei divina após o seu despertar 
da morte receberão a plenitude desta promessa. 

Aquilo que se destaca 

Como citado anteriormente, Paulo escreveu que 
considerava “tudo como perda” para que pudesse 
conhecer o poder da ressurreição de Jesus. Ele tinha, 
sem dúvida, em mente o poder do Pai Celestial que 
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está disponível para o seu povo à medida que este 
entrega a sua vida em sacrifício com Jesus, e o uso 
posterior desse poder por Deus em favor da igreja na 
“primeira ressurreição”. Apocalipses 20:6 

Todas as vantagens presentes de saúde, conforto, 
prestígio ou alegria mundana não serão nada quando 
comparadas com a glória espiritual. Devemos, tal 
como Paulo fez, considerar tudo o resto de pouco valor 
ao pensarmos no que foi prometido a todos os que 
foram chamados para uma honra tão elevada e e e. 
No entanto, tal honra só pode ser nossa se tivermos 
comunhão nos sofrimentos de Cristo agora. Como 
disse o apóstolo: «O que para mim era ganho, isso 
considerei perda por causa de Cristo.» (Filipenses 
3:7). Se formos fiéis, experimentaremos o poder 
poderoso de Deus para nos ressuscitar dentre os 
mortos na primeira ressurreição e nos exaltar à sua 
direita com Cristo. (Apocalipses 3:21). Assim, a 
herança futura da igreja fiel será de glória, «a glória 
que excede todas as outras». 2 Coríntios 3:10 

Aflição leve 

Ao escrever sobre este assunto, Paulo diz-nos: «A 
nossa leve aflição, que é apenas por um momento, 
produz-nos um peso de glória muito mais excelente e 
eterno; enquanto não olhamos para as coisas que se 
veem, mas para as que não se veem; pois as coisas 
que se veem são temporárias, mas as que não se 
veem são eternas.» (2 Coríntios 4:17,18). Aqui, o 
apóstolo mostra-nos que apenas aqueles que se 
entregaram totalmente a Deus compreenderão e 
apreciarão este chamado celestial em Cristo Jesus. 
Falando do que Jesus nos proporciona, Paulo afirmou 
ainda: «A quem Deus propôs para ser propiciação 
pela fé no seu sangue, para manifestar a sua justiça 
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pela remissão dos pecados passados, mediante a 
tolerância de Deus; para manifestar, digo eu, neste 
tempo a sua justiça: para que ele fosse justo e 
justificador daquele que crê em Jesus.» Romanos 
3:25,26 

O apóstolo Paulo mostra-nos que haverá uma ordem 
a seguir no que diz respeito à ressurreição. Depois de 
dizer que «todos» terão a oportunidade de «serem 
vivificados», ele afirma o seguinte: «Mas cada um na 
sua própria ordem: Cristo, a primícia.» (1 Coríntios 
15:23). A classe das primícias, os membros fiéis do 
corpo simbólico de Cristo, será a primeira em ordem e 
em posição. (1 Coríntios 12:12,27). Se forem fiéis em 
se associarem a Cristo por meio do sacrifício durante 
esta vida presente, farão parte da classe das 
“primícias”. “Não sabeis que todos nós que fomos 
batizados em Jesus Cristo fomos batizados na sua 
morte? Portanto, fomos sepultados com ele pelo 
batismo na morte, para que, assim como Cristo foi 
ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, 
assim também nós andemos em novidade de vida. 
Pois, se fomos plantados juntamente com ele na 
semelhança da sua morte, também o seremos na 
semelhança da sua ressurreição.” Romanos 6:3-5 

O chamado para fazer parte da classe das primícias 
teve início há séculos, quando o nosso Senhor Jesus 
— o cabeça da igreja — ressuscitou da morte. De 
facto, Ele foi o «primeiro» e o de mais alto posto entre 
as primícias. Desde então, um «pequeno rebanho» de 
crentes tem participado, pela fé, no sacrifício do 
redentor. Estes foram consagrados, ou dedicaram-se, 
ao Senhor e tornaram-se co-herdeiros com Cristo. 
Sobre estes, Paulo escreveu: «Se somos filhos, 
somos herdeiros; herdeiros de Deus e co-herdeiros 
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com Cristo; se é que sofremos com ele, para que 
também sejamos glorificados juntamente com ele.» 
«Se sois de Cristo, então sois descendência de 
Abraão e herdeiros segundo a promessa.» Romanos 
8:17; Gálatas 3:29 

Confortados por Deus 

Aqueles que se esforçam por pertencer à classe das 
primícias foram motivados a seguir este caminho 
pelas muitas promessas preciosas de Deus. «Ora, se 
morremos com Cristo, cremos que também viveremos 
com ele: sabendo que Cristo, tendo ressuscitado 
dentre os mortos, já não morre; a morte já não tem 
domínio sobre ele.» (Romanos 6:8,9). Este é mais um 
exemplo do poder grandioso do Pai Celestial. Este 
poder relativo à ressurreição do nosso Senhor Jesus 
fortalece-nos contra todos os ataques e es do 
adversário. Substitui o medo pela coragem e dá força 
renovada aos cansados. Ao mesmo tempo, porém, o 
poder de Deus não nos isola das provações e 
experiências necessárias, nem nos poupa do 
sofrimento por causa da justiça. (1 Pedro 4:12-16). 
Pelo contrário, ajuda-nos a esperar no Senhor e a 
perseverar pacientemente até ao fim. Mateus 24:13 

Esta é, de facto, a bendita esperança e herança de 
todo o povo de Deus que deseja continuar a seguir os 
passos do nosso querido Senhor Jesus. Estes foram 
selados pelo «espírito santo da promessa», que, pela 
Palavra e providência de Deus, testemunha que são 
«aceites no Amado». (Efésios 1:13,6). Valorizemos 
estas promessas: «Todos os que são guiados pelo 
Espírito de Deus, esses são filhos de Deus. Pois não 
recebestes o espírito de escravidão para novamente 
estardes em temor, mas recebestes o Espírito de 
adoção, pelo qual clamamos: Abba, Pai. O próprio 
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Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos 
de Deus.» «Amados, agora somos filhos de Deus, e 
ainda não se manifestou o que havemos de ser; mas 
sabemos que, quando ele se manifestar, seremos 
semelhantes a ele; pois o veremos como ele é.» 
Romanos 8:14-16; 1 João 3:2 

A ressurreição da primícia, a cabeça e o corpo da 
classe de Cristo, não passa da primeira fase do 
cumprimento da promessa de uma vida futura para a 
humanidade por meio da ressurreição dos mortos. A 
promessa divina é que “haverá uma ressurreição dos 
mortos, tanto dos justos como dos injustos.” (Atos 
24:15). Cristo «destruirá todo o domínio, toda a 
autoridade e todo o poder» para ensinar justiça, 
verdade e amor a todas as pessoas. «Porque é 
necessário que ele reine até que tenha colocado todos 
os inimigos debaixo dos seus pés. O último inimigo a 
ser destruído é a morte.» 1 Coríntios 15:24-26 

Um Levantar-se Novamente - Recuperação 

Na Bíblia, a palavra «ressurreição» encontra-se 
apenas no Novo Testamento. É uma tradução da 
palavra grega anastasis, que significa «levantar-se 
novamente», «recuperação», «ressurgimento». 
Outras palavras gregas são usadas quando se refere 
ao despertar temporário daqueles que foram 
milagrosamente despertados da morte, mas que 
depois voltaram a morrer. Foi o que aconteceu com a 
ressurreição de Lázaro e de outros, em que nem a 
palavra grega anastasis, nem o seu equivalente em 
português «a ressurreição», são usados. Ver João 
12:1. 

O “resgate para todos” dado pelo nosso Senhor 
garantiu a oportunidade de uma ressurreição completa 
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[anastasis] para todos. (1 Timóteo 2:5,6). Definir a 
ressurreição como significando apenas um despertar 
para uma vida breve, apenas para morrer novamente, 
seria limitar o poder de Deus, bem como o seu plano 
para a humanidade. O verdadeiro significado da 
palavra contém a ideia de restauração completa de 
tudo o que foi perdido. A humanidade perdeu a 
perfeição humana e tem estado numa espiral 
descendente que conduziu à decadência moral, à 
doença, à tristeza e, em última instância, à morte. O 
nosso Senhor Jesus morreu para recuperar tudo o que 
se perdeu, e a promessa da ressurreição é, portanto, 
a promessa da restauração do que se perdeu e depois 
foi redimido. Lucas 19:10 

Para apreciar toda a força da palavra anastasis, que 
aponta para a restauração ou ressurreição, devemos 
lembrar-nos de quão longe o homem caiu. A 
restauração total, que foi assegurada para a 
humanidade pelo seu redentor, será uma recuperação 
plena e completa de tudo o que foi perdido. 
Certamente, a vida foi perdida, mas juntamente com 
ela veio toda a degradação que a acompanhou — 
mental, moral e física — culminando na dissolução 
total, ou seja, a morte. Através do sacrifício voluntário 
e da subsequente ressurreição do Salvador do mundo, 
o nosso Senhor Jesus, uma re e total, elevando-nos 
às grandiosas alturas da perfeição e à imagem e 
semelhança de Deus, será desfrutada por todos os 
dispostos e obedientes da família humana, sob a 
administração justa da classe de Cristo, cabeça e 
corpo, durante o reino messiânico. 

Retorno à Perfeição 

O reino milenar de Cristo será o dia da ressurreição 
para a humanidade (Apocalipse 20:4, 6). No entanto, 
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a humanidade não será forçada a alcançar a 
grandiosa perfeição mental e moral que está ao 
alcance de todos em Cristo. Quando os mortos 
ressuscitarem da sepultura, terão de cooperar e 
participar nos assuntos relativos à sua própria 
ressurreição para a perfeição. No túmulo, não houve 
oportunidade para fazer isso. Como nos dizem as 
Escrituras: «Tudo o que a tua mão encontrar para 
fazer, faze-o com toda a tua força; pois não há obra, 
nem projeto, nem conhecimento, nem sabedoria no 
túmulo, para onde vais»  «Pois na morte não há 
lembrança de ti; no túmulo, quem te dará graças?» 
Eclesiastes 9:10; Salmo 6:5 

Lemos em João 5:28,29: «Vem a hora em que todos 
os que estão nos sepulcros ouvirão a sua [de Jesus] 
voz e sairão: os que fizeram o bem, para a 
ressurreição da vida; e os que fizeram o mal, para a 
ressurreição do juízo.» Que confirmação abençoada, 
que todos nos seus túmulos serão despertados na 
ressurreição dos mortos. Haverá duas classes que 
serão despertadas, e em condições diferentes. Como 
já salientámos, aqueles que estão plenamente 
consagrados e são fiéis até à morte sairão da morte 
para uma vida celestial perfeita. Receberão a natureza 
divina sobre a qual a morte já não terá qualquer poder 
ou controlo. Apocalipses 2:10; 2 Pedro 1:4 

O restante da humanidade será despertado para um 
julgamento, ou período de provação, durante o qual 
terá a oportunidade de uma ressurreição completa e 
recuperação do pecado e da morte. Terá de se 
conformar às instruções daquele dia de julgamento de 
mil anos. Terá as melhores condições para aprender 
sobre o Pai Celestial através da orientação de Cristo, 
cabeça e corpo. O profeta escreveu: «O deserto e o 
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lugar solitário se alegrarão por eles; e o deserto se 
regozijará e florescerá como a rosa. … Então os olhos 
dos cegos serão abertos, e os ouvidos dos surdos 
serão destapados. … E ali haverá uma estrada, e um 
caminho, e será chamado O caminho da santidade; … 
E os resgatados do SENHOR voltarão e virão a Sião 
com cânticos e alegria eterna sobre as suas cabeças: 
obterão alegria e regozijo, e a tristeza e os suspiros 
fugirão.» Isaías 35:1,5,8,10 

Esta maravilhosa passagem das Escrituras revela 
como a Terra será levada à perfeição que Deus 
concebeu para ela. A Terra voltará a ser um lar alegre 
e um belo paraíso para a humanidade. O reino do 
Messias não só elevará a humanidade, como também 
trará bênçãos de perfeição à Terra. Deus previu todas 
as necessidades do seu plano e providenciará 
amplamente para todas as necessidades da sua 
criação humana. Ele prometeu libertar a humanidade 
do poder de Satanás e da sua influência cegante. 
Apocalipses 20:1-3 

As bênçãos do reino de Cristo acabarão por abrir os 
olhos dos cegos, tanto fisicamente como 
simbolicamente. Toda a ignorância, preconceito e 
superstições serão removidos. Todos chegarão a um 
conhecimento exato da Verdade relativa ao caráter e 
atributos divinos e, especialmente, ao amor de Deus. 
Consequentemente, o verdadeiro conhecimento do 
Senhor encherá toda a terra «como as águas cobrem 
o mar». (Isaías 11:9). Não só os corpos das pessoas 
serão curados, mas também as suas mentes e 
corações serão igualmente libertados da escravidão 
do pecado. Este é o objetivo e a grande obra do reino 
messiânico. Com o reino estabelecido, as bênçãos da 
paz, da alegria e da vida começarão a fluir para todas 
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as pessoas. Regozijamo-nos por Deus ter um plano 
para o mundo inteiro, que inclui o fim de todas as 
coisas que separaram a humanidade do seu amor. 
“Não ensinarão mais cada um o seu próximo, nem 
cada um o seu irmão, dizendo: Conhece o Senhor; 
pois todos me conhecerão, desde o menor até ao 
maior.” Hebreus 8:11 

João, o Revelador, contemplou estas condições numa 
visão e disse: «Vi um novo céu e uma nova terra, pois 
o primeiro céu e a primeira terra passaram; e já não 
havia mar. E eu, João, vi a cidade santa, a nova 
Jerusalém, que descia do céu, da parte de Deus, 
preparada como uma noiva adornada para o seu 
marido. E ouvi uma grande voz vinda do céu, que 
dizia: Eis que o tabernáculo de Deus está com os 
homens, e ele habitará com eles, e eles serão o seu 
povo, e o próprio Deus estará com eles e será o seu 
Deus. E Deus enxugará todas as lágrimas dos seus 
olhos; e não haverá mais morte, nem tristeza, nem 
choro, nem haverá mais dor: pois as coisas anteriores 
já passaram. E aquele que estava sentado no trono 
disse: «Eis que faço novas todas as coisas.» E disse-
me: «Escreve, pois estas palavras são verdadeiras e 
fiéis.» Apocalipses 21:1-5 

A humanidade voltará a ter domínio sobre a terra e 
poderá viver em paz e alegria para sempre. Todos 
terão aprendido plenamente as lições baseadas nas 
palavras de Jesus, que disse: «Amarás o Senhor teu 
Deus com todo o teu coração, e com toda a tua alma, 
e com toda a tua mente, e com todas as tuas forças. 
… Amarás o teu próximo como a ti mesmo.» Marcos 
12:30,31 

O amor é a graça principal que a humanidade terá de 
aprender e pôr em prática. «O amor é o cumprimento» 
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da lei de Deus. (Romanos 13:10). Todos os que 
desejam viver para sempre numa terra perfeita terão 
de alcançar este amor. Esta marca de caráter, que a 
lei de Deus estabelece como condição para a vida, é 
a do amor perfeito. Em última análise, esta lei deve 
reger todas as criaturas inteligentes de Deus que 
obterão a vida eterna. Quando o homem for 
completamente restaurado à imagem de Deus, todas 
as pessoas o amarão a ele, ao seu Filho amado e a 
toda a irmandade da humanidade. 

Na altura da morte de Lázaro, Jesus procurou 
consolar a sua irmã Marta, que estava de luto. «Jesus 
disse-lhe: O teu irmão ressuscitará. Marta respondeu-
lhe: Eu sei que ele ressuscitará na ressurreição, no 
último dia. Jesus disse-lhe: Eu sou a ressurreição e a 
vida; quem crê em mim, ainda que morra, viverá; e 
todo aquele que vive e crê em mim nunca morrerá.» 
(João 11:23-26). Com expectativa, aguardamos 
ansiosamente o momento em que estas palavras 
sinceras se cumprirão plenamente em todas as 
pessoas por toda a terra. 
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